
Est.1- Existe uma grande biodiversidade nas rochas do molho Norte, como diferentes 
espécies de algas e animais marinhos como caranguejos, diferentes tipos de moluscos, 
mexilhão e lapas, perceves, entre outros. 

Est. 2- As espécies autóctones que se encontram nas dunas são muitas das vezes únicas 
deste tipo de habitat. Têm características e adaptações que lhes permitem sobreviver neste 
ambiente onde estão sujeitas a elevada salinidade, luminosidade, vento e escassez de 
nutrientes. 

As dunas são importantes para proteger a população do avanço do mar, para proteção e 

reabastecimento dos lençóis freáticos de água doce, refúgio da biodiversidade e habitat de 

espécies animais e vegetais. 

Existem algumas ameaças como a construção sobre as dunas, condução de veículos sobre 
as dunas, pisoteio, abertura de caminhos e espécies invasoras. 

As espécies que podemos encontrar são: Morganheira- das- praias, feno- das- areias, 
estorno, Granza-marítima, cordeiros-das- praias e chorão- das- praias. 

Est. 3- A tradição de secar o peixe é de origem pouco conhecida, mas seria a melhor 
maneira de conservar o pescado para os dias de escassez. Desta forma as peixeiras 
garantiam os sustentos das suas famílias, e ainda, lhes permitia ter peixe para venda. 

As espécies mais utilizadas são o carapau, os batuques, a sardinha, a petinga, o cação e o 
polvo, devido à sua abundância. 

Até meados do séc. XX, a venda do pescado tinha lugar em lotas improvisadas no areal da 
praia. A comercialização do peixe era de natureza muito primitiva, feita por vendedores 
particulares, que eram procurados pelos mestres das maiores companhas. 

Depois de aparecer a lei que obriga à venda do peixe numa lota construída, surgiu a 
primeira estrutura de madeira, que mudou várias vezes de local. 

O peixe era colocado sobre uma bancada tosca e era vendido por funcionários da Junta 
Central da Casa dos Pescadores, em leilão, por ordem decrescente de preço. Uma das 
características deste leilão era a palavra “chui”, que se usava por cá para indicar a compra 
do peixe. 

Est. 4- O promontório da Nazaré é uma elevação costeira abrupta formada por rochas 
sedimentares resistentes (como calcários e arenitos). Esta estrutura faz parte da margem 
continental atlântica e constitui um exemplo típico de morfologia costeira elevada. 

O canhão submarino da Nazaré é uma fenda geológica profunda no fundo do mar, que se 

estende desde a proximidade da costa até zonas abissais. Tem cerca de 230 km de 
comprimento, podendo atingir mais de 5.000 metros de profundidade. 
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https://findoutnazare.pt/listing/promontorio-do-sitio-da-nazare/ 
https://www.cm-nazare.pt/visitar/onde-ir/monumentos-e-patrimonio/poi/secagem-de-
peixe 
https://www.cm-nazare.pt/visitar/onde-ir/galeria 
 

Incentivar o trabalho de campo e as vivências no espaço exterior indo ao encontro dos 
temas do ano Eco- Escolas; investigar, interpretar e conhecer o território da freguesia em 
que se insere a escola e o seu património ambiental, social e cultural; desenvolver 
competências de investigação, trabalho colaborativo, pensamento crítico e criativo, 
fotografia, ilustração, orientação e reportagem; explorar novas ferramentas de trabalho; 
Divulgar o projeto, utilizando as redes sociais e aplicações móveis de forma pedagógica. 

Luvas; coletes; sacos do lixo; água; protetor solar; Chapéu, roupa confortável.  
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